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O que vocês sabem 
sobre a BNCC ?



Breve histórico da BNCC

• Constituição - 1988 (art. 210) – fixação de 
conteúdos mínimos para o ensino fundamental

• LDB – 1996 (art. 26) - Os currículos da educação 
infantil, do ensino fundamental e do ensino médio 
devem ter base nacional comum... (texto de 2013: 
no original não se fala da Ed. Infantil) 

• DCN – de 1998 a 2013 – Citam a base comum

• PCN´s – 1998 – Primeira tentativa de uma base

• Plano Nacional de Educação - PNE 2014 – A BNCC 
aparece como estratégia para atingir metas. 



Breve histórico da BNCC

• 1ª Versão - 2015 – Componentes curriculares
(Biologia, Física e Química) - Unidades de
Conhecimento divididas por série (em toda
educação básica) – Objetivos de Aprendizagem.

• 2ª Versão – 2016 - Componentes curriculares
(Biologia, Física e Química) - Unidades Curriculares
divididas por série (em toda educação básica) –
Objetivos de Aprendizagem.

• 3ª Versão EF – 2017 – Aprovada no CNE

• 3ª Versão EM – 2018 – Em consulta pública



Breve histórico da BNCC

3ª Versão EM – 2018 – Em consulta pública

• Não apresenta mais todos os Componentes
Curriculares (Biologia, Física e Química, por exemplo
aparecem como área de Ciências da Natureza)

• Não apresenta mais divisão por série.

• Não apresenta mais Objetivos de Aprendizagem,
que foram substituídos por Competências e
Habilidades.



A “Reforma do Ensino Médio”:



O “PANO DE FUNDO” DADO PELO MEC :



BNCC, p.468





Carga Horária Prevista da BNCC

Apresentada à equipe: Como apareceu na Base:

1800 h



Opções da equipe de Ciências da Natureza

● Referências: os PCN, as outras versões
realizadas e a BNCC do fundamental;

● Elaborar Competências e Habilidades
abrangentes e com caráter interdisciplinar;

● Propor um conjunto de temáticas que
pudessem ser abordadas de forma factível
(na sala de aula) dentro da carga horária
apresentada (400h).



Papel da área no Ensino Médio

• Assegurar uma base de conhecimentos 
contextualizados que permita aos jovens:

– fazer julgamentos; 

– tomar iniciativas; 

– elaborar argumentos; 

– apresentar proposições alternativas; 

– fazer uso criterioso de diversas tecnologias; 



Papel da área no Ensino Médio

• Assegurar uma base de conhecimentos 
contextualizados que permita aos jovens:

– promover discussões;

– tomar decisões;

– propor ações responsáveis, éticas e 
consistentes.

Fundamentados em conhecimentos
científicos e tecnológicos.



Prioridades da área no Ensino Médio

• Aprofundamento das grandes temáticas 
desenvolvidas no Ensino Fundamental (Terra e 
Universo, Vida e Evolução, Matéria e Energia).

• Ênfase nas aplicações dos conhecimentos científicos 
e tecnológicos e em suas implicações éticas, sociais, 
econômicas e ambientais.

• Aprofundamento das habilidades investigativas 
em níveis mais complexos e abstratos.



Matéria e 
Energia

Universo, Vida e 
Evolução

Tecnologia e 
Linguagem 
Científica



COMPETÊNCIAS GERAIS DA EDUCAÇÃO BÁSICA

COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE CIÊNCIAS DA 
NATUREZA E SUAS TECNOLOGIAS

1 2 3

23 HABILIDADES DE CIÊNCIAS DA NATUREZA 
E SUAS TECNOLOGIAS

6 7 10

A área na BNCC do Ensino Médio



Analisar fenômenos naturais e processos 
tecnológicos, com base nas relações entre matéria 
e energia, para propor ações individuais e coletivas 
que aperfeiçoem processos produtivos, minimizem 
impactos socioambientais e melhorem as 
condições de vida em âmbito local, regional e/ou 
global.

COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 1 HABILIDADE 101

6 HABILIDADES



COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 1 HABILIDADES

Matéria e Energia





Construir e utilizar interpretações sobre a dinâmica 
da Vida, da Terra e do Cosmos para elaborar 
argumentos, realizar previsões sobre o 
funcionamento e a evolução dos seres vivos e do 
Universo, e fundamentar decisões éticas e 
responsáveis.

COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 2 HABILIDADE 101

7 HABILIDADES



COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 2 HABILIDADES

Universo, Vida e Evolução





Analisar situações-problema e avaliar aplicações do 
conhecimento científico e tecnológico e suas 
implicações no mundo, utilizando procedimentos e 
linguagens próprios das Ciências da Natureza, para 
propor soluções que considerem demandas locais, 
regionais e/ou globais, e comunicar suas descobertas e 
conclusões a públicos variados, em diversos contextos 
e por meio de diferentes mídias e tecnologias digitais 
de informação e comunicação (TDIC).

COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 3 HABILIDADE 101

10 HABILIDADES



COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 3 HABILIDADES

Tecnologia e Linguagem Científica





Alguns aspectos positivos e negativos

Pontos positivos:

- Maior integração entre as disciplinas da área;
- Explicitação de aspectos normalmente não 

abordados em currículos tradicionais 
(laboratório, ética na ciência, NdC, etc.)

- Possibilidade de incluir aspectos mais regionais

Pontos negativos:

- Não há garantia de carga horária mínima de Ciências
- Não somos (nem fomos) formados de forma 

interdisciplinar;
- Realidade escolar: não há professores de Física para 

elaboração e atuação nos itinerários formativos



Audiências Públicas CNE/BNCC

Próxima: dia 10/09 em Brasília

Inscrições em agosto

Contribuições diretas ao CNE

http://cnebncc.mec.gov.br



Dúvidas e outras questões:

rechi@ifsp.edu.br

mailto:rechi@ifsp.edu.br

